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Pelos que nasceram cegos e têm fé, pelos que vêem bem, mas não 

acreditam, e pelos que vêem mal os seus defeitos, oremos, irmãos.  

 

Pelos membros da nossa assembleia celebrante, pelos que do seu 

coração só tiram bem e pelos que sentem prazer em fazer mal, 

oremos, irmãos. 

 

Por todos os nossos irmãos que já partiram desta vida, para que 

desfrutem do festim eterno, prometido a todos aqueles que 

celebraram a sua fé na eucaristia, oremos, irmãos. 

 

Senhor,nosso Deus, curai o coração de todos os homens, para que o 

seu olhar seja perfeito, a sua palavra, verdadeira, e as suas ações, 

dignas e retas. Por Cristo, nosso Senhor. 

 

Antífona para a apresentação das oferendas 
IV 


 A boa  árvore  *  não pode dar maus frutos;     e  a  má  árvore      

 

 não pode dar  bons frutos.      At 42 (Jr 17,7-8)  e Salmo 1 

 

 

Feliz o que confia no Senhor  

e que põe no Senhor sua esperança: 

é árvore plantada à beira d’água,  

mergulhando a raiz na correnteza. 

 

Ao chegar o calor não terá medo,  

verdes hão de manter-se as suas folhas; 

não lhe preocupa o ano em que haja seca,  

e jamais deixará de dar seus frutos. 
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Feliz é todo aquele que não anda 

conforme os conselhos dos perversos; 

que não entra no caminho dos malvados  

nem junto aos zombadores vai sentar-se; 

 

mas encontra seu prazer na lei de Deus  

e a medita, dia e noite, sem cessar. 

 

Eis que ele é semelhante a uma árvore   

que à beira da torrente está plantada; 

ela sempre dá seus frutos a seu tempo  

e jamais as suas folhas vão murchar. 

 

Eis que tudo o que ele faz vai prosperar,  

 

mas bem outra é a sorte dos perversos. 

 

Ao contrário, são iguais à palha seca  

espalhada e dispersada pelo vento; 

por isso os ímpios não resistem no juízo  

nem os perversos, na assembléia dos fiéis. 

 

Pois Deus vigia o caminho dos eleitos,   

mas a estrada dos malvados leva à morte. 

 

XI. s. 
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     An-   ctus  *  San-ctus ,    San- ctus,  Dó-mi-nus    De- us 



 Sá-ba- oth.     Ple-ni     sunt  cae- li   et   ter-  ra       gló- ri- a   

 

 tu- a.     Ho-sánna      in  ex-    cél-sis.      Be-ne-díctus   qui   
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